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RESUMO: 
 

INTRODUÇÃO: O envelhecimento ativo, segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS), é um 

processo de otimização das oportunidades de saúde, participação e segurança, visando à melhoria da 

qualidade de vida à medida que as pessoas envelhecem. Dessa forma, o envelhecimento saudável se 

caracteriza pela preservação da capacidade funcional, pela promoção da saúde física e mental e pelo 

estímulo à participação social. OBJETIVO: Nesse contexto, este estudo tem como objetivo discutir a 

importância do envelhecimento saudável e sua relação com a construção de sociedades mais inclusivas. 

METODOLOGIA: Para este estudo, realizou-se uma revisão sistemática da literatura utilizando 

diversas bases de dados, incluindo PubMed, Scielo e documentos oficiais da OMS e da Organização 

Pan-Americana da Saúde (OPAS). Os termos de pesquisa utilizados foram relacionados a 

"envelhecimento saudável", "terceira idade" e “inclusão". Foram selecionados estudos publicados entre 

2020 e 2025 que abordavam intervenções de enfermagem na promoção de hábitos saudáveis entre 

idosos. RESULTADOS: Os resultados demostraram que o bem-estar dos idosos está diretamente ligado 

à integração comunitária e a políticas públicas que promovem ambientes acessíveis e inclusivos. A 

literatura ressalta que práticas interdisciplinares, programas de prevenção de doenças e ações de 

autocuidado são cruciais para retardar a perda funcional e aumentar a longevidade com qualidade. Além 

disso, o fortalecimento de vínculos sociais é um pilar para o envelhecimento bem-sucedido, contribuindo 

para interações e maior satisfação pessoal. Fica evidente a necessidade de políticas públicas que criem 

ambientes saudáveis e equitativos para os idosos. A Década do Envelhecimento Saudável (2021–2030) 

reforça a urgência de ações coordenadas que ofereçam cuidados centrados na pessoa, suporte social e 

fortalecimento comunitário. CONCLUSÃO: O envelhecimento ativo vai além das escolhas 

individuais. Ele exige estratégias coletivas que combinem saúde, participação social e segurança, 

garantindo dignidade, bem-estar e inclusão às pessoas idosas. 
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